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PARTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL
f.oi-iAS.—VilIndc S. Francisco, íü de rnarço de

1868.-lilm. e Fxrri. Sr.—Tendo-se cutibluidÒ os

processos, que V. Exe. mandou instaurai* pela dele-
gacia de policia d'tísle termo, por tomada de desig-
nados, aos quaes assisti, como' V. Exe. uie ordenara
em officio de2t) do rnez ultimo-, e havendo eu re-
yolvido partir arnariliã para li villa da Imperatriz,
aconteceu que pelas 5 horas da tarde de hoje, en-
trahdò n'ésla villa uma escolta de policia, qiie vol-
lava de uma diligencia, cerca a casa cie úm tal
Manoel Coringa, que. sahindo, encontra na porta
da cosinha o soldado Eélix de tal, te' atirahdo-lhe
uma punhalada sobreopeiluesquerdOj causarulo-lhe
morte instantânea, logra evadir-se, niío obstante a
escolta, que presente estava.=Ímmeiliatamènte (li-
ri'gi*nie á residência do delegado, para onde,
tendo virulo conduzido o cadáver do infeliz Felix,
sé procedeu, corno cumpria, ao competente corpo
de delietd.—Em vista, pois, d'éssé acontecimento,
por demais deplorável, que, por dever, levo ao co-
nhecimenlo de V. Exe, demorar-me-liei lambem,
como me cumpre, para assistirão respectivo proces-
so até sua conclusão.=Deus guarde á V. Exc.~
lllm. c rlxm. Sr. Dr. Pedro Leão Velioso, dignis-
fimo presidéiVlé da provincia.=0 promotor publico,
Alexandre Leonel Marques de Santiago.

Delegacia de policia da cidade de Sobral, em 2\
de marco (MSÒS.—lllm. c E>m. Sr.—Àccusoo re-
cáblméutõ do cfllcio; qne niedirigiy V. Exe. sob n.
À\ em (lata dc 1í do correnle, commnnicando-ine
ter suspendido orecHitamc.nto n'este termo, em ra-
7.ão deser clln om dos que mais tem concorrido com
si.diladüs para o ser'vÍ'ço de guerra.—llespondcndo
á V. Exe'. direi—que ainda hontem remelti pelu te-
nente Antônio Veríssimo Barroso, que por arjui

passou, u.n recruta sullei.ro, e sem isenção alguma,
é foram lambem cinco designados reniettidos pelo
Criírimandanle superior, a quem coadjuvei, afim de

poder elle completar.o contingente do bat/ilhão n.
20 ; mas vou dar hoje ordens ás autoridades subjl-
ternas do termo no sentido de serem cumpridas as
ordens de V. Exe.—Delis güanléá V. Exe. — lllm. e
Exm. Sr. í)r. Pedro Leão Velloso, M. D. presi-
dente rl.'esta província.—0 l" supplente du delega-
do, Francisco de Alnlcida Monte.

lllm. e Exm. Sr.—Em vez dé um relatório cir-
cumslanciadn, que nus exige V. Exe. pela portaria
de 20 de novembro próximo findo, pedimos licença

p/ira l|iresenlí*,r apénasá V.Exc. um ligeiro e imper-

jeito esboço do movimento ou estado industrial' a"

que se refere a mencionada portaria:—Evititmos de
propósito urna explanação apparaloSa de palavras, á
qúe nãocórréspoiidam condignas realidades. =Tu-
donquiá respeito do assumpto é rudimenlal e mu-
(IfestO , e iVesta conformidade é a nossa exposição
ou informarão.==Níi verdade, a industria mnnufac-
tora d'essa cidade c município, consèrva-se, na rtiaior
parte de seus ramos», ri'essa phase primitiva, que faz
d feila apenas dm acceSsorio, complemento ou diver-
são do trabaíhoagri.cola ou de economia domestica.
—Tambem alguns produetos, d'ali oriundos, SÒpor
excepção vêem ao mercado, ou vêem nâo como es-
peculaçâò especifica de commercio, esim mais como
arliogsde permuta excedentes às necessidades ecòn-
summo de cada um.==Nâo passam d'essa esphera
acat\hada, por exemplo ; a fabrica de farinha de man-
dioca, da rapadura, de queijo, quer do leite de vacca

e ojnor do de cabra e ovelha, da manteiga, as fedes o
outros tecidos grosseiros, as obras de. agulha, como
crivos, rendas e bicos; podendo ser aqui laihbem
mencionadas certas massas éobjeclos ue pastelaria,
velas de carnaúba, sabão eawitc de mam'ona.=:Tu-
do \ko quer dizer que não existem fabricas riéín blíi-
cinas mutiladas de taes produetos.—De outros con-

i.. 
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larnos alguns estabelecimentos de caracter e feição
próprios, si bem que de mui escassas proporções,
conforme as forças da localidade, ou antas dos po-
ores induslriaes.. Lor outra, alem de poucos se-
0flores de ensenlio e eiigénhocas c donos dé padarias,
temos maisfabri'cadorcs do rjne fabricinles, no seii-
lido nobreeautlionomieo da palavra.--JNão falliiiií
alfaiates, ourives, rnarcíiiéiros, padeiros, selleiros,
algühscurtiuoresdfepetlés e talhadorés de vestuários
é chapéus de couro para o uso do campo e até ai-

jjims imaginários, qüe só trabalham em madeiras.—
Existem padarias, officinas de fogos arliflciaes, olá-
rias fima o fabrico de tyjolo, e telha para as cohsíruc-
çòes, assim como fornos para a preparação da cal,
procedente da pedra; rjne, queimada e calcinada,
produz—pedra talcnrea chamada.—-Conta a cidade
tambem 5 botieasoü pharmaciasé o theatio de uma
sociedade particular, no qual. ás vezes, àígiimn ma-
nüfactura se exerça, com relação ás necessidades
soenicas.—No estado rtidimentario éeslacionario da
indústria man ii facto ra do hígar não vale à pena éx-
poi* os seus respectivos processos, aliás mui conhe-
ciclos, por excessivamente rotineiros e usuaes.—As
cousas, como correm, vam mais ou menos salisía-
zèrrtld as necessidades análogas da população, que
bem pude aguardar o tempo e desenvolvimento da
civilisaçâo, os progress*is e melhoramentos deseja-
veis, bastahdb ópportunas é convenientes indicações
ou inicialiuasdo governo.—Com tudo cumpre que
desde iogose tome em conside ração o que, há pouco,
publicaram bsjornaes, quanto á conveniência de se
substituir o uso acliiaí das macliinas americanas de
descaroçar algodão pêlo de nutras, que não u fràc-
cione tanto, cons'érvandb-llie libras oíi filamentos
cumpridos. =:Complétamos a presente informação
com a nota estatística, junta, que offereeemos, como
parte integrante d'elhi.=Deus guarde á V. Exc.~
Cidade do Icó, em 28 de fevereiro de ISGS.r-Ilhn.e
Exm. Sr. Dr. Pedro L^ào Velloso, D. presidente da
pruvint-ia.—Luiz José de Medeiros.

iNoia estatística das espécies dé industria rnnuu-
factura, existentes n'esta cidade e hiunicipíd.

Machiuaà de descaroçar algodão ... 12
Engenhocas de fabricar aguardente ou rapa-

dura ; . . . . ; . . ¦ ,\
Padarias . - .... . ; . y: A
Bolicas . ; . . ... ; . i . 5
Ourives . ; .. , , ; . ..' . 

' 
. 21

Alfaites . i ;•";•;!;¦¦'.",-í . . . -. -12
Imaginarius. . . . . . , • 4
Marcineirose carpinteiros . . . |0
Ferreiros , . ; . . . . . . . 5
Selleiros. ... . . . \ . 8
Funileiros ..;....'.. 6
Pedreiros . . . . .... ]\
Sapateiros ;;;...... 15
Foguêteiros  . . 5
Concertadorès de relógios . . , . 2
Çurtidnrdepelles ; . . . „ , \
Olarias . . : . ... , 5

corresponderão proTaívemente ás necessidades de
subsistência de cada. iiidividuo ou familia, dedicados
ao ramo deiridiistria respectivo. Rare será aquelle
qué ofiéreca uma perspectiva de futuro, tambem é,
porvia cie regra, mui limiladoo numero de operários
e à excepção do algodão, e de alguma^olla, objec-
tos de exportação, Iodos os mais produetos teem a-
qui mesmo o seu consiimmo.

; Das botinas uma terá nfundo de oito contos de
réis, (S.OÒO^OÓO) aoritra de quatro contos (*í:000^)
e a outra de dous; (2:0Ó0«tí>0Ôõ) e além dos phar-
maceuticos que as dirigem, oecupam «lias mais um
praticante.

As padarias occUpanl dé Ircz a quairo pessoas,
sendo estas ora livres, ora escravas; e a mais avan-
tajada d'ellas avia regularmente produetos, aa im-
portancia de.vinle.mil réis (20^000/ cada dia, sen-
do o rendimento da mais fraca de cinco mil réis....
(Í5*#Ò0Ô) diários. . ,

Entre os engenhos há dous de ferro, sendp um
d-élles, ás vezes, até ^ovido por água, e occnpaui
de dez a doze pessoas, cada um, as quaes, quasi to-
<lasc escravas. As outras duas.engenhocas funecio-
nam em proporções mais modestas, empregando uma
d'elías no seu commercio, de preferencia, gente li-
vre.—Luiz José de Medciros.—ConfoYmG.—Josê
Nunes de Mello, oííkial-inaioi'.

JORNAL 1)0 CEARÁ.

OBSERVAÇÕES.

Não ha dados seguros parase-calculara produc-
ção annual dos estabelecimentos e officinas á nue se¦— — ¦ t~ -

refere a noia, nerri mesmo a sua inportancia, po-
dondo-se somente dizer—gue uma e outra coúsá

FOHTALELV, 4 DE AíÍRIL DE -1868.

O relatório tio Sr. Dr. Meira de
í u^eoucello^.

Conforme pfometíeriios nonteni, tomaremos ho-
je em consideração a parte politica do relatório de
S, Exe. o Sr. Br. Meira deVascorfcellos.

Áo terminar a exposição dos factos que se pas-
saram no Icó e Crato, S. Exe, levado do desejo de
tomar desde logo providencias sobre as causas re-
motas de futuras desordens, entende qué deve emit-
lír seu juízo franco sobre essas mesmas causas.

Começa S. Exe. assim :
o No 1" e 2o districtos 

"da 
província ns dous par-ítidos—liberal e conservaaorr-esiáo difinidos, e um

cTèjjes oecupa as posições officiaes; no 5° districto,
poreu), nenhum d'estes dous partidos foi ainda cha-
mado 110 poder; um 3o partido, quasi exclusiva-
mente official, oecupa as posições olriciaes ede con-
fiança.

« Este 5o partido, certamente pequeno, sem apoio
na maioria do povo, em hostilidade aos dous parti-
dos históricos, acha-se fraco e cem pouco prestigio
para conservar-se no poder, e dirigir os desünos
do 3o dislricto «Ja província. ,, '.»;,.

«È preciso fjde desappareca esse estado anoma-
lo e excpciaona, e que o parlido liberal,, no 5°
districto, á semelhança dos Io e 2o, seja prudente-
mente chamado ao poder. , »,

«.... .Por ora o que lá existe à anômalo e ab-
surdo.

Si S-. Exe. tivesse conhecimento mais particular
das cousas da provincia, não escreveria estas teme-
rarias palavras, nem traçaria o plano político, que se
vê em seu relatório. .

Sabe todo mundo que o honrado barão do Crato.
ao recolher-se da corte, tentou n'esta capital uma
consiliação com os históricos do 5o dislricto; pro-
«urou mesmo para esse fim uma alta intervenção;

que estando próxima a eleição dos futuros deputa-
dos provinciaes, revellou elle os maiores desejos dè
comtemplnr em sua chapa os candidatos qüe os
históricos entendessem de sua parte apresentar.

Estas vistas consÜiadoraS; qw se resélviam Ini
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uma política lorgà e generosa, foram repellidas no com o Cearence em relação aos negócios do 3o
«districto? Já fizemos alguma vez questão de nomes,

á decretamos exelusões, c fizemos exposição de

\

nascedouro, e frustraram todos os esforços que se
empregaram para que o 5o districto acompanhas-
se o movimento do Io e 2o.

Ora sendo o barão Jo Crato liberal, achando-
se de accordo com esta situação, tendo apoiado o

governo actual comS. Exe, e sendo repcllidas suas

propostas peb-s históricos do 3o dislricto, que expli-
cação pode ter a recusa ?

Duos inter pá raçõesse podo dar. Ou dS liis-
toricos são realmente liberaes, mas pela cohe-
ròricià e lealdade á seus princípios, acompanham
seu chefe na opposicao ostensiva que fez, no senado
ao gabinete, te por isso hão se podiam consiliarcom
o barão, adiado do governo,—ou não são libe-
raes, -o fundidos com os conservadores; oecupam
o poslo dos conservadores de iodo o império, isto
é, odoopposicionistas.

IVestas condições entende S. Exe. que deve ser
Poslo em pratica seu plano político, retirada a con-
fiança de que gosam os amigos do barão do Crato,
sacrificado este ao furor ou ao ódio de seus adver-
sarios, ou antes, dos adversários da situação ?

Mas, si os históricos nem são conservadores nem
adversários do governo, mas simplesmente inimigos
do barão do Crato e d'aquelles que o acompanham,
enlende S. Exe. qUe avictoria deve ser conferida a-

quem lem mais ódios mais rancores á faser vingar?
A condição dos liberaes históricos do 5o distric-

o, para acomoanharem a situação, ê a seguinte:—
seja atirado aos lobos o barão do Crato. E'
mutatis mutandis a mesma que apresentaram ai-
¦guris históricos ao Sr. Silveira Lobo, quando com
eíle tentaram uma reconsiliação:— apoiamos a situa-
ção, mas dando-se em terra com o gabinete actual I

Questão pessoal, cujo triumfo importaria uma
transação ignóbil, feita com a lealdade, sacrificada à
estúpidos rancores!

Repellidos as propostas do Sr. barão do Grato,
a consiliaçao frusfrou-se, e retiraram-se os deputa-
dos do 3o districto, no caracter de adversários da si-
tuaçào.

E* depois que se provocam distúrbios de accordo
com os conservadores, que os ódios e as inimisades
crescem, qiiè os tumultos e as resistências açuladas
contra o cumprimento de ordens legaes se repro-
dusem Cm mais de.uma localidade; é depois te lu-
do isto qué o Sr. Dr. Meira de Vasconcellos eriten-
de, que os nossos amigos políticos devem ser sacrifi-
cados U apparato d'aquell'es excessos, porque por
ellesaquilaiífuo prestigio o numero do geupohirsto-
rico ?!

estranha theoria, que nos faz temer que ariia-
nha havemos de pagar muito caro o diJicto que ora
commotlemos,de querermos ser liberaes sem mescla,
quando os históricos por toda parte fossem seus con-
chaves com os conservadores!

S. Exe. no seu desvanécimento pelo predomínio
exclusivo de qualquer dos partidos históricos do 5o
districto, vai adiante de todo mundo, alè dos pro-
prios liberaes com quem os históricos rnclhormente
se entendiam.

E isto mesmo é Uma prova de que'a presse da
viagem, não perrheltiu á S. Exe. observar as cou-
sas pelo seu verdadeiro prisma; guiou-se pelo po-
der mágico das primeiras impressões.

Tão diffiçil c o modo dc ver as cousas do 5°
districto, que o Honrado Sr. l)r. José Júlio, invés-
tido de urna nobre missão, de cujo feliz exilo
ninguém duvidou járnais, pela fiança que davam
suu habilidade e talentos, ao cabo de um mez leve
de relirar-se da redacção do Cmrense, que sob
sua direcção era francamente governista, por nao
se ter achado de accordo, e náo querer transi-
gir com as suas convicções.

E desde então aquella folha, sem posição de-
finida, accorde comnoseo, ou vice-versa, acerca
dos negócios do -Io e 2° districtos, quando traia
dos do 3o, discreve caracóes desde o lcÓ até o

ódios irreconsiliaveis? Nunca. Nosso peccado tem
sido o de lermos sustentado amigos cóniO o barão
do Grato, e clamado por uma politiza larga e ge-
nerosa, n'aqual tomem parte todos os liberaes, com
tarifo que não se abatam influencias nem se inu-
lilisem dedicações,á pretexio do que náo.inspirem
confiança, nâo tem uma cai-la patente dc sua uri-
gem, registrada na chancellaria histórica.

Em menores proporções, é verdade, a nossa
questão tem sido a que se debateu na camara
dos Srs. deputados o anno passado, quando a op-

posição negava seu apoio ao ministério, porque
figuravam iPolle cidadãos que haviam milhado nas
fileiras conservadoras.

E um orador que nos merece o mais pro-
fundo respeito, t.ypo de grandes virtudes políticas,
ua sessão de 5 de junho do anno pussado, res-

pondia.-lhes por esta forma:
« Ü Sr. TiiscÂríb di-: Burro :n=;Eitlâo, Sr. pre-

sidenle, (referia-se a situação de ISüõ) não se exa*
minavam as procedências (apoiados), e quando urna
voz ou outra mostrava descüiifiiiuçAâ, V. Exe. sabe
que os I.- jineus que dirigiam a situação diziam muito
üontrariadOs :=rEslaús, estragando a melhor das si*
tuações. (Apoiados, muito bem.)

a Devo confessar, Srs., que em mim domina
fortemente o sentimento da gratidão, e lem tal força
ern meu espirito que á elle obedeço e submetto-nie.
Podia eu, sem factos que o justificassem; aitedar a
minha confiança aos homens que nos tinham esten-
dido e apertado amigável mente a mão, e contra os
quaes não lemos motivos senus de queixa, de lado
pequenos desvios, próprios ds Iodos os governos. >>

De que se leme o partido liberal do 3o dis-
triclo, si um dia chegar á unir-se? Quem lhe

poderá disputar o passo, para que hoje os receios
todos se voltem para algumas questiunculas de
origem de certas adhesões?

Não se tendo operado até hoje a reconsiliação
do partido do 5o dislricto com os amigos do -Io

e 2o, devemos nós, que somos liberaes, deverá o
nobre babão do Crato que lambem é liberal, des-

pedir os nossos amigos, ou demittir-nos da poli-
ticüi para que .goVerne e seja chamado ao poder
ura dos partidos históricos, qualquer dos dous mais
adverso ã esta ordem do cousas, e aquelles que tf
apoiam ?

S. Exe. o Sr. chefe de policia labora n'um é-

quivoco perigoso e fatal: sua theoria tem apenas
as bellesas das grandes utopias.

Um partido não sobe ao poder por meio de

proposlas, nem por meio de Concessões officiaes;
do mesmo modo que nenhum partido governa pies-
cindindo cPessns concessões.

Para que qualquer d'esses partidos históricos
do 5o districto possa governar, é mister que elle ré-
velj.e suas idèas,exponha suas vistas, manifeste suas
tendências, e disponha da força dc opinião indispen-
savel para fazer triumphar a sua poiilica. Quando
o 5o districto histórico difinir-sa, eder-nos uma
prova dos elementos de que dispõiymlâo poderemos
aquilatar do valor da proposição emitlida por S.
Exe. o Sr. Dr. Meira. f

Semelhantemente, nenhum partido governa,
sem meios offiôiaes. Si o partido á cuja frente
se acha o nobre barão do Crato, é classificado de
Z° partido, anômalo e absurdo, porque como ad-
herente ú situação exerce empregos e cargos pu-
blicos, então diga-nos S: Exe. te que modo eu-
tende o jogo dó nosso syslhema de governo, para
apreciarmos lambem o valor de suas expressões
á esse respeito.

Um parlido que lem atravessado as maiores
crises políticas porque tem passado a provincia,
que só, sem auxilio das aiihesões que bom o tem-
po tem altrahido, lutou e venceu á seus adversa*
e aos empalmadores, que tentaram substituir o can-
didato de .sua affeicão, na eleição de -186o, por
outro candida.lo, de grande prestigio, é verdade,
mas deslocado de seu districto natural; não é üm
partido ofiicial, anômalo e absurdo.

Um partido, que ainda o anno passado, piei-
teou só uma eleição para deputados geraes, quedeJardim, revellando a mais caprichosa intolerância, pois de 20 de fevereiro achou-?e em campo guer-

Mas qual tem sido a causa do nosso desaccordo | reado por todos os grupos do 5.° districto, e cujas

eleições largamente discutidas na commissão que
as leve de examinar, apesar do sem numero de do-
cumentosque fôrnm apresentados por parte da op-
posição, apenas teve de S. Esc. o Sr. Dr. Meira
um voto de vencido quanto as eleições de Barbalha
e Missão-Velha; não é um partido ofiicial.

,Um partido que na eleição provincial de 30 dc
janeiro, só em campo, lutou e venceu de modo tal,
(j|Ue os dous partidos históricos unidos,para poderem
dar cnlrada ã seus candidatos, (leUarnm crimi-
nosámenle de apurar a eleição das Lavras, e um dos
collegios da Telha, não prjde sev considerado um
terceiro parlido, absurdo e insustentável.

Pulo modo porqhe S. Exe. lema chamar os hís-
Jericos ao poder, fasendo inversões, e conferindo-
lhes as posições de confiança, amanhã oulro que
pense como S. Exe. dirá :—este parlido histórico é
urn parlido official', anômalo e absurdo:

Veja, pois, S. Exe. que sua theoria seduz, mas
não convence; illüde a primeira vista, mas nâo
resiste d uma analyse delida e seria.

Si S. E\c. em vez de se emaranharem queslrjès
de primasiase de preeminenciasdos partidos hisio-
ricos sobre o parlido de que é chefe o seu collega
barão do Crato, tivesse tentado consiJiar iodos os
amigos, e chamal-os á uma polilica sem ódios tí
sem exelusões, teria sem duvida atliiigidò imi gran-
te desideratum, o bem merecido de todos os libe-
raes da provincia.

Mas desvanecido pelos históricos, e lançando á
face de Um partido àssignalado por tantas victoria
a pecha de-partido sem princípios—anômalo, ab-
surdo.....requintou os ódios, avivou as inimisa-
des, e torjüiou cada vefc mais diffiçil uma futura re-
consiliaçao de todo' parlido.

Òramie mal fez S. Exe. a politica liberal da in-
feliz província d;< Ceará |

Quer uma provai õjii está o Cearense te 2 do
correnie, que apegamlo-se ao relatório dc S. Exe.
diz inuilo ancjioi-o barão do Crato não lem par-lido ; seu partido é urna cobsa esdrúxula; o poderno 5.° dislricto è dos históricos; quem o diz è um
dos mais legítimos e aulorisados órgãos do governo!

Grande ií o respeito, o acatamento que nos
merecem os talentos e a boi Wiidaé úh S. Exe.
mas também grande é a magoa que hos fica de ler-
mos sido lão injuslamente 

"tralados 
por S. Exe.

S. Exe. retirou-se da policia, por ter de seguir
para ã camara dos Srs. depulanos, como digno°re-
preseiitanttí por sua feliz provincia riajal, debando-
se soba pressão de uma tremenda ameaça. Por ora
tudo ignoramos acerca da sorte que aguarda os
nossos amigos do 3.° dislricto, porque S. Exe. de-
clara em seu relatório que tinlia propostas qiia não
entravam na realisação de seii piano, e propostas
com caracier político, que sefiarh apresentadas op-
poriunamenlé.

Firmes nos nossos postol, esporanios Iranquillos
pela ht.ra solemne-do extermínio.

Temos lutado incessantemente atravez dos maio-
res desenganos, mas sempre com a fé que nos j'hsi
piram os princípios inscriptos na bandeira liberal.

Quando tivermos de vêr rle-scarrepado o golpe dá
espada' suspenda sobre nossas cabeças, não nos fal-
tara 6 conforto necessário para áeeeíiármos o cas-
íjfto dò nossa obstinação na lealdade,r-essa reíi-
gitío que lambem tem seus perseguidores è seus
mar t pes.

Concluamos.
Èm A te fevereiro eWeverfios em nossa se-

mana politica estas palavras, á propósito da com-
missão de S. Exe, o Sr; chefe de policia no 5.°
districto t

«Qual d missão do Sr. chefe de policia no 5.°
districto?

«Tndas as folhas d'esla capilal cornríosco o dis-
seram: vai lomar conhecimento do crime da 'ornada1
de recrutas do poder da escolta, no logar Taman-
duá.

•x Essa questão offerece uma face dupla. Ou ella
tem caracter político ou não tem. Expliqueino-nos.

« Ou a tomada de recrutas é urna combinação
(los partidos em opposicao para o fim de crear por
essa lado dificuldades ao governo e a política do
barão do Crato, oü 6 uma queslão toda particular,
um desabafo puramente individual

«Tanto no primeiro como no segundo caso, a

I
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questão se resolve Cm um crime previsto pelas nos-
sas leis, e que deve ser punido severamente; e
então a questão deve pprder todo interesso como
questão política, para ser aprociatla no$ Jribiinaes
judiciários,,á cujo conhecimento lem de ser aflecta.

« Debaixo (festo ultimo aspecto, a ida, do Sr.
I)r-, chefe.de policia ao 5.° districto, ,si por um lado
offerece algumas garantias, por oiitrp é evidente
que encerra em si 0,cortejo de circunstancias e
conseqüências, que entraram no plano dos autores
do delicio em questão. , , ,

«0:s perpetradores de semelhante attentailo, nâo
tiveram em vista pôr em liberdade o pequeno nu-
mero de recrutas que coií.düsia a escolta-; o que
elles, pretenderam com esse facíd íoi mostrar quo
no ytistrictoreina a anarchia,queaorde.m de cou-
ias qüe sustenta o barão do Crato é ânthipatica, e

que as auetor idades locaes não lhes infundem res-
peito. » ,

Estas palavras levantaram grande celeuma, e sus-
cilaram discussões' bem calorosas sobre a imperti-
nenbia cPelhis iVesle )ornal. • ,, .,

Revelhndo nossas appréhensGesearrostando to-
das as conseqüências de nosso proceder, vemos hoje

que escrevemos então unia profecia.
iíeaiisaram-se todas as nossas provisões.
O relatório de S. E\c. o Sr. Dr, Meira o con

firma.

NOTICIÁRIO^.
t° vicc-pr©8ÍiÍeiál;c=Cli«,pou íiontem ás

7 horas da noite, o Exm. Sr. Dr. Antônio Joaquim
Rodrigues Júnior, aquém cumprimentamos.

Cargos policiaes.—Èm data de 31 de
marco próximo (indo, foi nomeado para 0 logar vago
delegado dc policia dò termo de Missãò-Velliajo ci-
dadfio Anlonio Cardoso íbis Santos;

=rrp(.r portaria de hontem,o sobpr.ópostá uo Dr;
chefe dc policia interino, foi nomeado delegado de
judiciado termo do Cascavel o major José Anlonio
de Almeida.

Íjiéesaeas.—F"nirn concedidos dous mexes
de licença-, para tratar-dc seiis negócios onde lhe con-
vier, an dèlopAdo de policia da cidade de Sobral,
Francisco Anlonio Linhares de Cherez.

—Concederam-sé riiri data de 27 do mez-pro-
ximo findo 5 mezes dé liééivça, para tralar de sua
saúde; ao .labellião do pulilicó judicial e notas do
termo da Barbalha, joào de Sá Cavalcante e Paiva.

CojMsaiáitiílani.tè «Se d^stàcanioii-
Üó.—-Foi mandado destacar na villa do Ipú o alferes
João Facundo de Caslro Barbosa, com ÍÓ praça do

corpo de policia.

TMN8CRIPGÃ0

AREadii b Correio l&ercitiitií.
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Apenas abrirão as quilhas dos nossos encouraça-
'dos no rio Paraguay os gloriosos sulcos da passagem
de llumaitá, e já a redaéçâò do Correio Mercantil,
que á 23 de Fevereiro aconselhara uma espécie de
tréguas até ã conclusão da gtierra, intimava ao minis-
teripi em $ db corrente, que sé rb'irasse, dizendo :

« Uma situação que não pode hoje invocar a seu
favor senão o mérito de tér concluído a guerra... o
« de ha\ô-Ia concluído a crista de miiilo e muito
« diuheiro, éuma situação gasta. »

Alto, senhores do Correio Mercantil! respon-
,deu-sc-lhes.no Jornal do Cammercio do dia -10.

A guerra não se acabou: llumaitá ainda é uma
ameaça na margem do Paraguay; a autoridade de
Lopez, prestes a ser derrotada, ainda *em indo é o-
be.flecida na Republica; e os tratados preliminares e
definitivo de paz não são por ora uma realidade.

Não terminou-se, portanto, a guerra; e vós que-
brais as trégdas «pie Ha poucos dias propuzestes, to-
mando como conclusão da guerra o que nào è senão
o principio do fim: isto è incolierencia.

Concedèis jà ao ministério, com a cláusula de
deixar elle o poder, um mérito, único, o de ter con-
cluido ã guerra, quando a guerra ainda nSoestáaca-
bada: isto é suffreguidáo, impaciência.

Ponderou-se, pois, ã redacção do Correio Meie-
cantil', r, qüe, era cedo para reconhecer-se ao mi-
nisterio o mérito da conclusão da guerra; 2o, que
esse mérito, qualquer que fosse, nào, poderia só por
si manter no .poder© ministério, se elle não tivesse
outras condições de duração, visto como a gloria das
victorias e«tá em nosso paiz restrictamente sUbor-
dinada ás liberdades constilucionaés.

Aqui U'el-rei! brada hoje um ooiil mu ilibado do
Correio Mercantil', o governo quer exclua amente
para si os glorins das armas brasileiras, porqdé diz
que as armas obedecem e o poder executivo manda;
o governo, 

'inveijaúdo 
as glorias do exercito e da

esquadra, è.úão podendo súpportar os triumphos
do illustre, marechal, finge-se pre.òccupado das li-
herdades constitucionaes e imagina perigos onde lo-
dos reconhecem garantias.

Alii não ha só incoherencia, «offrcguidão t ha
lambem má fé, ha intriga mesquinha.

A gloria das armas pertence â nação que com o
seu sangue e com os seus recursos a mantém; á na-
ção, cujo nome se exalta com os triumphos, e cuja
dignidade e importância sivITre coni os revezes.

Pertence ao chefe do Estado, quesymbosila a na-
ção, que é o, seu defensor perpétuo, o a quem.por
isso a constituição do Estado fnrt.. 1;4.8) coiirinefe o
emprego da forca armada de maré terra, como bem
lhe parecer conveniente a segilraticu 0 defesa do iiii-
perip. [ ., ,.-...

Pertence ã Torça armada de mar e lc;rra,que,
com riseo (Ia própria.vida, alcança os triumphos e
colhe os louros da victoria:

Essa destribuiçào de gloria é da lei fundamental :
em.primei.ro lugar a nação, lego o seu primeiro re-
preseutante,e depois a força armada.

.0 ministério de 5 de Agosto, o que deseja é que a
nação brasileira cubra-se de gloria, desagravando
a sua honra ultrajada; que o Imperador alcance
gloria, desempenhando cabalmente o seu titulo de
defensor do Império, que o exercito, a.esquadra, os
respectivos generaes, e principalmente o general
em chefe de.nossas forças, iniinorlalizehi-se por seu
dénodo -e dedicação.

Invejados lri.lir.o3 dos generaes, quando o gover-
no náo poupa esforço para que elles os eplhão, quan-
do mítròintpréssscnao tem senão que o.s colhão !,

Wão poder súnpqrlar os triumphos do general em
chefe, quando esse triumphos são o ardente anhelu
do governo, o supremo intesse da pai ria-Í

. O ministério conlcntar-sc-ha, no íhn da guerra,
com com a pequena parle de louvor que lhe possa
caber nesse immenso concurso de esforços do paiz
para desaggravo da dignidade nacional; econta que
ha de ter o seu diminuto quinhão no reconhecimen-
to publico, quando \ô quea própria redacção do Cor-
reio Mercantil está disposta a reconhecer-lhe o me-
rito de acabar a guerra, se bem que a custa de muito
sangue e muito dinheiro, visto que o segredo de fa-
zer guerra sem sangue só o lem a mesma redacção,
enão revelará.

O commünie.ante do Correio Mercantil condem-
na a proposição: «um miuislerio não permanece
no buder porque alcançou pela força que lhe obe-
deee uma assignalada victoria.» E uxeiarna:

«incrível coutradicçào, faliam de obediência e
«galardoam o lieroismo / »

Obediência é a palavra da constituição : a força
militar, dizem os arts. 147 e 148, obedeço, e o poüer
executivo emprega-a como lhe parece.

Quero comuiunicanle do Correio Mercantil que
se use de outra linguagem que não a da ler funda-
mental? Quer que se diga que a força manda e o
poder executivo obedece ?

Mas é contrauicção fallar do obediência e ga-
lardpar o heroísmo .

À doutrina do Correio Mercantil, que resalla
dessas palavras, é profundamente'falsa e perigosa.

Heroísmo e obediência nâo se repellem recipro-
camente; antes a obediência fôrma a base do ver-
dadeiro heroísmo.

Q soldado que nâo obedece, que recalcitra, será
tudo, menos heróe; e o general qué,não fizer da
obediência Um dever essencial, desconhece a nálü-;-,
reza do bem entendido heroísmo.

Delphim foi heróena passagem de flumailá por-
que obedeceu ao siga que lhe impòz o \ice-almi-
ránte, siga que Delphim depois chamou—cem r/y?-
pirado.

E so Maurity foi heróe deixando dc vér o signal
do vice-almirante, essa feliz desobediência é uma
éxcepção rara que, presuppondo escusa de quem a
pôde dar, em vez de contrariar, confirma a regra
de que na vida militar heroísmo e obediência náo
se excluem mutuamente, confúiideui-sé. ....

Ú csçriptor ministerial, como ll)e chama o Cor-
fàio Mercantil, dizendo que não _susl.enla-.se no po-
der um miuislerio só porq.ue,alcança,pela força,
que lhe obedçce, uma grande victoria,não enunciou,
portanto, urna.proposição cninlcmnavel, senão da
mais.purfcila orl.hodoxia.conslitucion.al. , ;

O governo, de lim estado, que bem avalia a suá
missáp, nóo deixa nunca de galardoar a força mili-
tar que na. defeza do paiz se enche de,gloria, sem
adoptar jamais a doutrina do Correio Mercantil, quo
os hérÓes nào obedecem.,.. .. -. l;! ,,, ,,,

. li o governo do Ilrasil nao ficará áquemdosgo-
vérnos civilisados. íílle reconheço.os serviços do
exercito e da esquadra, e os galardôa porque cor-
rfjspondem altamente a sua confiança. Vê n.o mar-
quez de Caxias, a quem coiiiinclteu a direcção,,de
todas as forças brasileiras cm operações: no Para-
guay, no visconde dc Inhaúma, que se acha á lesta
da esquadra, dous beneméritos, para os quaes nO
tnnda guerra, hão de. ser. iunurrieras as bênçãos
da pátria, como .hão de ser, sinceros c sem mescla
dc inveja o reconhecimento e louvor do governo por
seus triumphos.. (.. 

A intriga não assenta em um partido como o
que representa o Correio Mercantil, o qual se incul-
ca fadado á governar sempre eslo paiz, se è certo
que o artigo, de fundo do Correio Mercantil, de
•10 do corrente, assegura uo seguinte poriodo:,..

a liavia paz, havia socego, a riqueza publica
tinha crescido, á politica do governo era moderada
e sensatamente progressista, o paiz real eslava sa-
lisfeito : a, própria opposicão liberal conlemporisava
comoimperio legitimod'estas circúmsuincias, quan-
do o gênio da discórdia,, tentando o orgulho e a am-
bicão de muitos, separou do.grosso do partido con-
sorvador alguns de seus talentos, e corri esta allian-
ça foi excitar nos arraiacs contrários a cobiçado uma
conquista por.sorprcza. >) . , . .,,..¦_

Qué bemaventurança! Fjz lembrar u Edeiu
antes do uzo das folhas do figueira. Ah, Satanaz l
Satã nazi

*•¦* »

Rio, -15 de marco de 1865.

EDITAES-

Gamara Mdiíicipal.
Pela secretaria da câmara municipal d'esla. car

pilai, se.faz, publico que, segunda-feira, 15 do cor-
rente, principia a 2* sessão ordinária da mesma, no
corrente anno. _",; !: ., .",,...

Cidade da Fortaleza, 5 de abril de 1868. ,
O ajudante do secretario,

Joaquim da Guerra Passos.

Subdélegáciã de policia. \
O Sr subdelegado depolicia do districto dacapital

manda fazer publico, que se acha em deposito uma
burra castanha escura com o, carimbo—oB—do lado
esquerdo, que foi.apprehendida no.poder de Anto:
nio José de Medeiros, que diz haver eiicontrado-a
nas ibmediacões do rio Ceará em dias do mez de
abri) rio anno próximo passado, quem forseu dono

poderá vir tiral-a do deposito em que se acha pagau-
do todas asdespezas, („:

Fortaleza, 2 de abril de -1868. ;..- ¦
r . 0 escrivão,

Marco Antônio da Silva,. .

ANNUNClOS.

B0RZEGÜ1INS gaspeados de polimento, p^ra
homem vende-se pelo barato preço de 9^000. na
loja de Albano k Irmão, assim como outras q*ia-
Üdades de calcado para senhoras e meninos.
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7 1)0 CniUlE.NTE ÁS 10 HOHAS DO DIA.

De fazendas, miudezas e ferragens, bem como
de'uma escrava moça, boa |uva, pertencentes ao
negòcianje fãílido JoãoDamaceiio Cavalcante.

M1LLE SR. DR. JÜB M COffiiSERCIfe

A Praça da Assembléa h.3'9.

LIVRARIA PAPELARIA E
¦ OFFICINA

DE

m *«M9xyfí^* liiiiü»

&CAB9&~ft£

aí*iie seca*.

Arroz, r,
Uataíasr

tfeacàiltáii"-
.ssiacar

j

YSibI!b«»S ÍUBSltt-,

Azeite*
Cliá.

E todos os niais gêneros de estivas.
Vende-se barato nos armazéns de

J. W. Siudarl.

7?
ÍTTíS

Vjaíaá com 1 libra*—lí?7U0
a 1^700

á 1S7ÓÓ

snusa
;»^J« ©

a lata
com

1 libra de chá
Vende ria riia da Palma n. 5G o

Laràngeiraí

Q bacliarél «g©&® «Sosiéda BZòiitc
júnior encarrega-se na corte de todos os negócios;
quer de naturesa judiciaria, quer administrativa,
relativos á sua profissão de advogado.

As incumbências das províncias devem vir acom-
panhadas das competentes ordens para pagamento
das respectivas despesas. Ésciuptoiuo.-**- Rua Di-
REITA & 15.-—1.° AJÍDAR.

mmmM

NOVAS MEMMS E PEZOS EM DHÍAS LIÇÕES

N. 51. Roa da Palma N. 51.

Neste estabelecimento vende-se livros dc direitr s
literatura, religiosos,de instrucção primaria, e se-
ciiudaria, romances, poesias etc. etc.

BSIios em branco simplesmente pautados, e
também com collunas para Contabilidade.

Pagicll de todas as qualidades para escripta,
dito de Iodas as qualidades c cores, dourado e pra-

,eado para enfeites o outros usos, dito do sedas
e todas as cores par.a fabrico de llores. •

Tira-llHBfiaíí,w, compassos, raspadeiras, lhe-
sourna, canivetes, burradas, reguas escrivanias de
metal e porcelana, tmteirus de metal, lmiça, vidro,
ode mollas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de Couro da Rússia com [ei-
xadura, para guardar letras, canetas de metal dou-
ré d o e prateado e de muitas outras qualidades dita,
com bomba e deposito para tinta, lapes de diversas

qualidades, penas de ganço 0 de metal) obreiasem
caixa e pães.

Carteiras simples de variados gostos, o ue-
ras com estojos, contendo lhesoura, canivete, pin-
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais finas que tem \indo a este
mercado) para costura, unhas c especi.aes jjara fa-
zer casas em roupa, papeleirâs, pastas, lapiseiras e
reiõés para ellas, pastas de Iodas as qualidades.

iBftolIas de variados systenias para segurar

papeis,papeleiras de ílaiidres enye.rnisadas para guar-
dar papeis, prellos mecânicos para copiadores, lim"
padores de penas, dc metal, louça o cassimirà, cam-

pas, cartões de diversasqualidadcs, envelopes gran,
des e pequenos, de fantasia;' forrados de panno e
porcellana, ditos rondados, ['ousas á Faber, e ordi-
liarias, tinta preta dc diversas qualidades, e de cores,
dos melhores fabricante», em yiasos grandes e peque-
nos, facluras, coiitas correntes e letras em bran-
co, colhi em frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,

quadros com pequenas imagens, estantes de metal

para canetas, enOadores de arame para papeis, bel-

jos guarda-joias (1'ourados e forrados de yelludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

Bf BiaiAvtá, livros de lembrança para o cor-
rente anno. •

IVestes chapéus ha uma
partida para dispor barato
oo armazém de

J. W. fttiirtlat.

Para Pernambuco
Com escala por Aracaly e Macau, segue njeslès

5 dias o liinlc~-I&ota SrDiiiiliüS.*--fora carga o
passageiros h tratar uo escriptorio do

Luh Ribeiro du Cunha & Sobrinhos.

LIBERDADE
m

llllill
Joaquim da Cunha Freire & lrmStlf compram

por bom preço para libertar aqui' ou no Rio de Ja--
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.

DE

m UUMAM.

si

|§pilAiílSi
*

DESENHO-

POR

Obra muito útil e necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (em
oitavo).

/ ende-sé saccas com mi-
em muito boiií estado

armazém de

, creiões de todas as qualidades e cores, ca
netas, fusuineesluminho, burrasa^ caixas com tin-
tas finas, ditas ordinárias, estojos malhematicoscom
instrumentos guaruecidos de melai branco e amarelo*
artes dus melhores autores, modeilos dos melhores
mestres, caxilliòs d'ouradus e prateiádos.

ina de encadernação»
de Iodas as qualidades e formatos, li*

soe pautado, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chagrain, marroquim, carneiras brancas o de cores,
couro 0 panno a chagrain, camürças de cores, letras
niciáes grandes o pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnicoes de meta.
para livros grandes, fio de linho, cadarços fite. etq

Por menos preço do que
em qualquer outra parte,
especialmente vendo*sé

logo o dinheiro.

O volume', que, com esto titulo vai ser publicado,contem uma collecção dc poesias ligeira e graciosa''?"f!M**.^«Wa.*;oi^ít-íp-iJ(ni..tf«SV^
sao. l

O nome dè PietrodeCaslelIarnare, apesar da di-'nenca.ialiana, pertence a um maranhense, que hamuito tempo o ãdoplo.i como pséudonymu lilterario.
Emprehendóndo nós esla publicação tomos certo*sa do ser auxiliados pêlos amadores de bons versos
Contem o volume muitos assumptos interessantes

e da aclnahdade : Impressões de viagem á Cortei
Contos rtsohhos-Satyras e epigrammas sobre a
guerradú Pàràguay-LendaseaWões-0 Alcazar
em verso, &.&.-E muitas tra.lucçõ* das mais face-
93 poesias de A. Karr-A- Houssavc-ltaibich-
Surger-=Sainr-Germainr=Thoop|iilo'Gau'tiei,&&&.

Assigna-seom todas as livrarias da capilal e nestatypographia pelo diminuto preço de 2$ 000 o vglü-
me.

O edititor=iJ. de Mattos.

t
prão

ano & Irmão com-
patacões e moedas de
de qualquer qualida»

ESCRAVO
Fugindo abaixo assignado no dia 7 do corrente

um escravo de nome Liviuo, natural de Sobral, de
idade de 18annos,mulato claro, alto, secco, cabcl-
Io crespo, com faltas do dous dentes na frente do
lado de ci.ma-,quasi sempre com a bocea meia aberta
sem barba, vestido decalcado brim pardo e camisa,
chita.

O escravo lia poucas dias foi negociado com o Sr.
Vicente Ferreira de Arruda de Sobral por intermédio
do sèu procurador,o Sr. Francisco Coelho da Fmi-
seca : quem o pegar e entregar ao abaixo assignado
será bem recompensado.

Ceará 1.4 de março de 1868.

Henrique Kalkmann,

^EARÁ.-Tl.á DE 0. CCKLÁS.-ÍIUÀ FORMOZA JS,^


